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2020 era para ter sido um ano de grandes 
comemorações. Afinal, completamos a 
significativa marca de 60 anos de vida com 
muitas conquistas. No entanto, fomos 
surpreendidos por algo que assombrou o 
mundo inteiro: a pandemia do coronavírus. O 
ano de celebrações deu lugar ao momento de 
enfrentar o maior desafio de nossas vidas.

Desde o início da crise sanitária, 
compreendemos a gravidade da situação e 
tratamos logo de definir diretrizes básicas para 
a CDL/BH agir diante da tragédia: salvar vidas, 
preservar empresas e manter empregos.

Na pandemia, mais uma vez, a CDL/BH não 
somente comprovou a sua importância para o 

associado, como reafirmou o compromisso que 
temos com Belo Horizonte e a nossa gente.

Foram dezenas de ações que resultaram 
em benefícios concretos para todos, 
indiscriminadamente. Empreendedores, 
trabalhadores e a população de modo geral 
foram impactados de maneira muito positiva 
pelas iniciativas da CDL/BH.

O presente relatório, elaborado como registro 
dos nossos 61 anos, traz uma prestação de 
contas desse trabalho intenso — que, aliás, 
continua até hoje e vai deixar um enorme 
legado para todos nós.

Neste 2021, a crise ainda não passou. A 
pandemia continua. Temos, na vacina, a 

Senhoras e Senhores,
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esperança de que poderemos enfrentar esse 
inimigo tão indecifrável. Por isso, a nossa 
responsabilidade permanece, assim como o 
compromisso de estar ao lado de todos os que 
sonham por um recomeço com dias melhores.

Continuaremos trabalhando com o firme 
propósito de fazer de Belo Horizonte a melhor 
cidade para se empreender e viver.

Atenciosamente,

Marcelo de Souza e Silva
Presidente
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Desde que começaram a ser 
anunciados casos da pandemia 
no Brasil, a CDL/BH foi uma das 
primeiras instituições do país 
a realizar uma campanha de 
prevenção à Covid 19. A ação 
teve início no dia 13 de março, 
por meio das redes sociais e 
de comunicação direta com 
os associados. Já no dia 18, 
antes do anúncio das medidas 
de isolamento social em Belo 
Horizonte, a CDL/BH percorreu 
32 centros comerciais da 
cidade orientando lojistas, 
colaboradores e consumidores 
sobre os procedimentos a serem 
adotados para prevenir a doença.

Não bastava prevenir lojistas, 
colaboradores e clientes sobre a 
gravidade da pandemia. A saúde 
vem em primeiro lugar. Assim, 
era preciso, ao mesmo tempo, 
garantir a adoção de medidas 
urgentes em apoio às empresas, 
visando à manutenção dos 
empregos. Por isso, a CDL/BH 
agiu rapidamente e enviou aos 
governos municipal, estadual e 
federal uma lista com demandas 
específicas para cada instância 
do Poder Público. Além disso, 
atuou com firmeza para garantir 
o funcionamento de segmentos 
que, em um primeiro momento, 
foram considerados não 
essenciais, como Óticas, Pets e 
Tecidos.

Iniciativa para sair na frente na 
prevenção e no combate ao coronavírus

Diálogo imediato com todas as 
esferas do Poder Público
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Com o objetivo de informar 
empresários e colaboradores 
sobre seus direitos e deveres, 
evitando conflitos trabalhistas 
em um futuro próximo, a CDL/
BH preparou um manual 
esclarecendo dúvidas acerca das 
relações trabalhistas durante o 
estado de calamidade e, também, 
sobre a Medida Provisória 927.

No dia 26 de março, a CDL/
BH lançou uma cartilha digital 
com uma série de informações 
extremamente úteis para 
este momento de crise. O 
material orienta sobre diversos 
procedimentos que podem 
ser adotados nas empresas. 
Esclarece, também, dúvidas 
sobre as novas normas 
trabalhistas e as várias medidas 
que foram tomadas por todas as 
esferas de governo.

CDL/BH esclarece dúvidas 
sobre as medidas trabalhistas

Cartilha para tirar 
dúvidas e orientações
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No dia 26 de março, por meio do 
Decreto 47.898, o Governo do 
Estado instituiu o Comitê Gestor 
das Ações de Recuperação Fiscal, 
Econômica e Financeira do Estado 
de Minas Gerais. A CDL/BH foi uma 
das entidades do setor produtivo 
convidadas a fazer parte do 
comitê, cujo trabalho resultou em 
uma série de medidas de amparo 
ao empreendedor para enfrentar 
a crise.

Projeto surgiu porque, todos os dias, centenas de pessoas acessam as redes sociais da 
entidade para tirar dúvidas sobre as medidas trabalhistas, funcionamento do comércio, 

novos decretos e linhas de créditos, entre outros assuntos.

Trabalhando por Belo Horizonte e 
todo o estado de Minas Gerais

CDL/BH cria projeto #CDLRESPONDE 
para empresários e cidadãos tirarem 

dúvidas sobre o coronavírus
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No dia 5 de abril, a CDL/BH 
lançou, em seu portal www.
cdlbh.com.br, um hotsite 
inteiramente dedicado à 
pandemia e a seus efeitos nas 
mais diversas áreas. O espaço é 
atualizado em tempo real com 
notícias, orientações e análises 
que ajudaram e continuam 
ajudando empresários, 
colaboradores e toda a 
população quanto a tudo o 
que afeta a vida das empresas 
e dos trabalhadores em Belo 
Horizonte, Minas Gerais e no 
país.

Informação de qualidade: um aliado 
fundamental para vencer a crise

CDL/BH encaminhou ao Prefeito Alexandre Kalil ofício solicitando que os segmentos de pet shops e de 
tecidos fossem considerados como serviços essenciais e, dessa maneira, pudessem continuar abertos ao 
público. Mais uma ação que permitiu que centenas de empresas funcionassem de portas abertas.

CDL/BH solicitou abertura de 
pet shops e lojas de tecidos
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Abril também foi mês de mais uma iniciativa ousada e pioneira da CDL/BH. No 
dia 7, a entidade lançou uma campanha que rompeu as fronteiras da cidade e 
ficou conhecida em todo o estado e em todo o Brasil. A campanha Juro Zero 

foi criada para mobilizar a sociedade no sentido de que era o momento de os 
bancos abrirem mão dos seus lucros e reduzirem drasticamente os juros. “Para 
o comércio não quebrar, o emprego não acabar e a vida continuar”: esse foi o 

slogan da campanha, que recebeu a adesão de centenas de entidades e milhares 
de lideranças empresariais por todo o país e que resultou na redução dos juros 

em muitas linhas de crédito de bancos públicos e privados.

Juro Zero: mais uma vez, o 
pioneirismo como marca da CDL/BH
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Novas parcerias, serviços e 
convênios para socorrer o 

comércio: É PRA JÁ

No dia 22 de abril, em mais uma iniciativa com a marca da 
inovação e do compromisso com quem produz e trabalha, 

a CDL/BH lançou o programa É PRA JÁ, um amplo conjunto 
de ações oferecidas aos comerciantes para manter suas 

empresas funcionando. Por meio de cursos e consultorias 
gratuitas, assessoria jurídica, orientações sobre home 

office e marketing digital e uma série de novos convênios 
e parcerias, o É PRA JÁ já ajudou milhares de lojistas e 

garantiu a manutenção de milhares de empregos.
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Uma das ações mais procuradas 
pelos lojistas foram as 
Consultorias Online. Seja de 
forma individual ou por meio 
de grupos, mais de duas mil 
empresas participaram das 
consultorias da CDL/BH em 
diversas áreas. Esclarecimentos 
sobre medidas econômicas e 
trabalhistas, vendas pela internet 
e formas de reduzir custos foram 
alguns dos temas tratados nas 
consultorias.

A entidade disponibilizou uma 
equipe de profissionais de alto 
nível para ajudar na sobrevivência 
das empresas e na manutenção 
dos empregos. E as consultorias 
continuam. Toda semana, há uma 
programação nova e gratuita para 
todos.

Consultorias Online do programa É PRA JÁ 
são enaltecidas pelos lojistas

Logo após a decisão da Prefeitura 
de fechar o comércio considerado 
não essencial na cidade, a CDL/BH 
reivindicou a formação de um grupo 
específico para estudar a reabertura 
gradual e segura. Nesse grupo, 
deveriam estar presentes entidades 
representativas do setor produtivo 
da cidade e, também, do Legislativo 
municipal.

No dia 20 de abril, foi anunciada a 
criação desse grupo com a presença, 
além dos especialistas e secretários 
da Prefeitura, de representantes 
da CDL/BH, da Abrasel/MG, do 
Sindilojas e da Fiemg. A Presidente 
da Câmara, Nely Aquino, e o líder 
do Prefeito, Léo Burguês, também 
fizeram parte do grupo como 
representantes do Legislativo. Os 
trabalhos começaram efetivamente 
no dia 5 de maio.

Entidade cobra diálogo da 
Prefeitura com o setor produtivo
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“Falta de tempo? Não venha com 
essa desculpa. Você tem todo o 
tempo do mundo para presentear 
quem sempre te dedicou todo 
o tempo. No comércio, muitas 
lojas estão de portas fechadas, 
respeitando as orientações 
das autoridades médicas e 
contribuindo para conter o 
avanço da doença. Mas elas 
estão funcionando pelo telefone, 
canais digitais e entregas em 
casa. Não tem desculpa para não 
homenagear a sua Mãe”. Essa foi 
a chamada da campanha da CDL/
BH para incentivar o comércio no 
Dia das Mães.

Nesta pandemia, a CDL/BH 
reforçou ainda mais o seu 
compromisso com a vida. Em 
maio, mês das Mães, foi lançada 
a campanha Ação do Coração, 
responsável pela doação de 16 
toneladas de alimentos para as 
mães do Hospital Sofia Feldman, 
uma das maternidades mais 
bem-conceituadas do país e que 
atende prioritariamente famílias 
de baixa renda. Cerca de mil 
famílias foram beneficiadas.

Campanha do Dia das Mães estimula 
o consumo no comércio local

Pandemia reforça vínculo da entidade 
com a Responsabilidade Social
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Uma das ações da CDL/BH que 
impactaram bastante a vida de 
muitas empresas foi a parceria 
firmada com a Cotemig Startups, 
que ofereceu às micro e pequenas 
empresas a oportunidade de 
digitalizar seu negócio sem 
nenhum custo de investimento. 
Os resultados foram muito 
positivos. No carnaval deste 
ano, quase dois terços dos 
estabelecimentos comerciais 
realizaram vendas por meios 
digitais.

Antes mesmo da reabertura do 
comércio, uma das propostas 
feitas pela CDL/BH à Prefeitura foi 
a realização de uma campanha 
educativa para ajudar na 
prevenção ao coronavírus. Em 22 
de maio, a Prefeitura autorizou e, 
no mesmo dia, a CDL/BH começou 
a instalação de mil faixas alertando 
para dois procedimentos básicos 
no enfrentamento da doença: usar 
a máscara e evitar aglomerações. 
As faixas foram afixadas em ruas 
e avenidas de maior movimento 
por todas as nove regiões da 
cidade. A CDL/BH patrocinou a 
campanha, que contou com o 
apoio institucional da Prefeitura 
e das entidades participantes do 
Comitê de Enfrentamento à Covid.

Parceria com Cotemig Startups 
ensina a vender pela internet

Mais uma iniciativa 
voltada para salvar vidas
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Assim que foi anunciada a 
reabertura gradual do comércio, 
em 22 de maio, a CDL/BH 
reforçou a campanha educativa 
sobre os protocolos necessários 
para garantir a segurança de 
colaboradores e clientes. Todos 
os associados receberam uma 
cartilha com orientações sobre o 
novo modelo de atendimento, em 
especial no comércio.

Já no dia 27 de maio, a 
Fundação CDL, a CDL Jovem BH 
e a Rádio CDL FM — se uniu para 
doar 10 máquinas de costura 
para mulheres participantes da 
obra social Itaka, no Bairro Maria 
Goretti. As máquinas foram 
utilizadas para a confecção de 
máscaras, a serem entregues 
para os próprios moradores 
da região. Uma outra parcela 
da produção está sendo 
comercializada, garantindo, 
assim, uma fonte de renda extra 
para essas mulheres.

Mais uma ação para o 
funcionamento seguro do comércio

Preservando vidas e gerando 
trabalho e renda para as pessoas



14

A entidade disponibilizou 
gratuitamente o acesso ao 
Clube de Vantagens CDL/BH 
em Casa, uma plataforma de 
compras para os consumidores 
de Belo Horizonte com 
descontos e vantagens.

A ação foi mais uma iniciativa 
no sentido de valorizar o 
comércio local, fomentar as 
vendas e reduzir os efeitos 
da crise econômica em nossa 
cidade.

Desde o começo de março, com 
o objetivo de levar informações 
relevantes e atualizadas aos 
associados, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Belo 
Horizonte vem monitorando, 
na Câmara Municipal, na 
Assembleia Legislativa e no 
Congresso Nacional, os Projetos 
de Lei que tratam do coronavírus, 
especialmente aqueles que 
podem apoiar ou dificultar a 
vida das empresas e prejudicar 
a geração de emprego para os 
nossos trabalhadores.

CDL/BH monitora mais de 500 Projetos 
Legislativos referentes à pandemia

Uma nova plataforma de 
compras para os clientes
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A CDL/BH, em parceria com a 
BIN, formalizou, em 18 de junho, 
um convênio que garante aos 
associados, principalmente 
para micro e pequenas 
empresas, condições especiais 
em meios de pagamentos, 
como antecipação eventual ou 
automática e praticidade com 
informações financeiras online 
e de fácil acesso, além de taxas 
exclusivas para pagamento nas 
funções de crédito, débito e 
parcelado, proporcionando uma 
redução nos custos de venda.

No dia 4 de junho, a CDL/BH 
manteve seu compromisso com 
as empresas e os consumidores 
e realizou, em parceria com 
centenas de lojistas de toda a 
cidade, o Dia Livre de Impostos. 
Essa edição teve como novidade 
o fato de que os preços livres 
da incidência de impostos 
foram oferecidos apenas para 
as compras pela internet. A 
ação digital ajudou a evitar 
aglomerações.

Realizamos a 14ª edição do 
Dia Livre de Impostos

Condições especiais para 
facilitar os pagamentos
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No dia 22 de junho, a CDL/BH anunciou mais uma novidade. A 
entidade firmou uma parceria com a Maxi Certificação Digital, 

empresa especializada na emissão do Certificado Digital. 
Com ele, o associado adquire, sem nenhum custo adicional, 

a possibilidade de assinar contratos, relatórios e demais 
documentos gratuitamente e com total validade jurídica.

E tem mais: caso o seu certificado ainda esteja válido, você 
poderá usufruir desse benefício por mais 1 ano. É possível 

optar pelo modelo e-CPF A1 ou e-CNPJ A1. A Certificação Digital 
gratuita ainda permanece.

Certificado Digital 
GRATUITO

MAXI
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A pandemia impôs ao 
mundo novos parâmetros e 
comportamentos. No caso da 
CDL/BH, nos últimos meses, a 
entidade transformou seus canais 
digitais (portal, hotsites e redes 
sociais) em verdadeiros veículos 
de comunicação. Atualizados 
24 horas por dia com notícias, 
orientações e, principalmente, 
muita interatividade não só 
com o associado, mas com 
toda a população da cidade, 
colocamos à disposição de todos 
informações com qualidade, 
relevância e credibilidade.

Para ajudar o comércio a 
aumentar as vendas e recuperar 
os prejuízos, a entidade realizou 
uma campanha publicitária 
para o Dia dos Namorados, 
comemorado em 12 de junho. A 
campanha incentivou a compra 
no comércio local e, também, 
por meios digitais.

Por meio do Clube de Vantagens 
CDL/BH em Casa, foram 
oferecidas e reforçadas as 
vantagens dessa plataforma 
especial, que garantiu as 
compras com vantagens e 
descontos exclusivos.

Interatividade ganha força e mantém 
associados e população bem-informados

Campanha de Dia dos Namorados: O 
amor é lindo e demonstrar é preciso
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A CDL/BH firmou uma série de 
novos convênios com empresas e 
entidades parceiras para ajudar os 
lojistas a venderem mais gastando 
menos. Um exemplo disso foi 
o CDL Móvel, lançado durante 
a pandemia. O serviço pode 
reduzir em até 35% os gastos das 
empresas com telefonia.

No dia 15 de junho, a CDL/BH 
anunciou a disponibilização de 
uma equipe de suporte para 
fornecer orientações e facilitar 
o acesso das micro e pequenas 
empresas ao programa Estímulo 
2020, que ganhou um aporte de 
R$ 100 milhões da Federação das 
Indústrias do Estado Minas Gerais 
(Fiemg) para a criação de uma 
linha de crédito específica para 
as empresas do estado. Mais uma 
ação para garantir a sobrevivência 
das empresas e a manutenção 
dos empregos.

O momento de reduzir despesas 
e economizar nas contas

Parceria com a Fiemg: mais uma 
ajuda às micro e pequenas empresas
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Após as primeiras iniciativas de 
socorro aos lojistas, já no mês de 
abril, a CDL/BH começou a cobrar 
da Prefeitura a reabertura do 
comércio. No mês de maio de 2020, 
a entidade passou a compor um 
conselho para discutir o processo 
de reabertura. No dia 5 de maio, 
aconteceu a primeira de uma série 
de reuniões para tratar do assunto 
e, no dia 22, a primeira fase da 
reabertura foi anunciada pela 
prefeitura.

Reabertura responsável e 
gradual do comércio
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COVID-19

CDL PROPÕE RETORNO
GRADUAL DO COMÉRCIO
Lojistas de BH esperam iniciar na segunda-feira a reabertura parcial. Prefeitura decide hoje

ACâmara dosDirigentes Lojistas de BeloHorizonte (CDL-BH) já trabalha
como cenário de que a flexibilização do isolamento social na cidade começa

na semana que vem.Os comerciantes vão instalar 1mil faixas educativas
em locais públicos para informar a população sobremedidas de prevenção

contra o novo coronavírus. Decretomunicipal determinouo fechamento de
serviços não essenciais na capitalmineira no começo de abril. O prefeito

Alexandre Kalil anuncia hoje se asmedidas de restrição do comércio
começama ser suspensas a partir do dia 25.

A PBH já havia informado que o retorno gradual de algumas atividades
está condicionado aos índices de transmissão do vírus na capital e à
ocupação de leitos de UTI e enfermaria para a COVID-19. A capital tem
1.280 infecções confirmadas e 36mortes, segundo dados da Secretaria de
Estado de Saúde. De acordo com a CDL-BH, as outras etapas da reabertura
do varejo estão previstas para 1º e 8 de junho, caso os indicadores
relacionados à doença continuemdentro dasmetasmonitoradas pelo
Comitê de Enfrentamento à COVID-19 de BH. PÁGINA 11

Sérgio Santos Rodrigues, de 37 anos, foi eleito o novo presidente
do Cruzeiro, num dia de muita tensão na porta do parque
esportivo do time, no Barro Preto. Muitos torcedores protestaram
contra a administração anterior do Cruzeiro e a atual crise
financeira. Advogado, Sérgio já foi assessor jurídico da
presidência, superintendente de negócios internacionais e
superintendente de futebol do Cruzeiro. PÁGINA 16

FIEMG: PRODUÇÃO INDUSTRIAL
NÃO AUMENTOU CONTAMINAÇÃO

PÁGINA 13

137 CIDADES TÊM AVAL PARA
ATIVIDADES DE BAIXO RISCO

PÁGINA 9

MANDETTA
UMNOVO
CAPÍTULO
Em entrevista exclusiva ao Estado de Minas,

Luiz Henrique Mandetta antecipa o
enfoque do livro que está escrevendo
sobre o período em que combateu a

pandemia até ser demitido do Ministério
da Saúde: “Quero fazer uma obra que
sirva de documento. Vai ter bastidores,
mas justificados em função do drama da
doença”. O ex-ministro opinou sobre os
motivos que levam o presidente Jair

Bolsonaro a minimizar o impacto do novo
coronavírus no país: “A negação vem
dentro de uma perspectiva de debacle
econômico, de inviabilização de uma
estratégia política. Só que o vírus vai se

colocando como um fato.” CAPA

1.188
MORTES EM 24HORAS

20.047
NO TOTAL

‘‘MORREMUITOMAIS
GENTEDEPAVOR’’

Quase aomesmo tempo emque oMinistério da Saúde informava
que o Brasil bateu o recorde de óbitos registrados em24 horas, o
presidente Jair Bolsonarominimizava em live em suas redes sociais a
gravidade da doença no país: “Morremais gente de pavor do que do
ato em si. A vida taí, a gente vaimorrer umdia”, afirmou.Mais cedo,
sentado entre os presidentes do Senado e da Câmara, Bolsonaro
(acima) conversou por videoconferência comgovernadores e
parlamentares sobre pacote que liberou socorro financeiro a estados
emunicípios. Semantiver o atual patamar demortes por COVID-19,
o Brasil pode ultrapassar na semana que vema Espanha e a França e
se tornar o quarto país commais óbitos. PÁGINAS 4 E 8

5.596 CASOS
191 MORTOS

MARCOS CORRÊA/PR

RAPOSA TEM NOVO COMANDO

GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO

“Quando as
pessoas torturam
números e não

dizem a verdade, a
maior vítima é a

população”

■■ Luiz Henrique Mandetta,
ex-ministro da Saúde

CORONAVÍRUS > PANDEMIA

Diagnóstico
NO MUNDO, MORTES 
PASSAM DE 200 MIL, E 
CASOS, DE 3 MILHÕES.
Página 7

Ministério
TEICH QUER MUDAR 
MODELO DE ANÁLISE DA 
GESTÃO MANDETTA.
Página 6

Esotérico. Bonecas russas matriaskas são usadas em vivências terapêuticas. Página 16 
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Sem prazo

Congresso

THELMA VENCE 
BBB HISTÓRICO
Médica leva 44,1% 
dos votos na 20ª e 
maior edição do
reality show; Rafa 
fica em 2º. Página 14
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¬ Prefeitura deve publicar no-
vo decreto hoje com regras 
mais rígidas para funcionamen-
to de bares e limitação de venda 
de bebida alcoólica. Página 4

CDL-BH cobra plano de 
reabertura do comércio

FLÁVIO TAVARES FLÁVIO TAVARES

Antes e depois. Imagens da avenida Antônio Carlos há 21 dias e ontem mostram como o trânsito 
de veículos aumentou no local, e o secretário de Saúde de Minas, Carlos Amaral, alerta: ‘Corremos o risco 
de perder tudo o que foi feito até agora’. Estudo diz que 22 Estados afrouxaram o isolamento. Página 5

Capital estuda 
adotar ‘rodízio 
intermitente’ 
após pandemia
¬ Enquanto lojistas cobram 
urgência na reabertura do co-
mércio, prefeitura cria grupo 
que avalia implantar horários e 
dias escalonados, mas sem pre-
visão de início. Página 2

Bares

Betim avalia 
ajustes em 
flexibilização

¬ A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de BH subiu o tom para co-
brar da prefeitura um cronogra-
ma urgente para que os estabe-

lecimentos fechados por conta da 
pandemia voltem a funcionar, 
sob pena de ocorrerem demissões 
em massa. “Estamos sugerindo 

horários diferenciados de abertu-
ra para não dar o rush do transpor-
te coletivo”, afirmou a O TEMPO e 
à rádio Super 91,7 FM o presiden-

te da entidade, Marcelo de Souza 
e Silva. Alvo de protesto no do-
mingo, Kalil disse que não tem 
medo de buzina. Páginas 2 e 3 

Grito de 
de socorro 
ENFERMEIROS 
E MÉDICOS DO 
JÚLIA KUBITSCHEK 
EXIGEM PROTEÇÃO.
Página 5

COLUNISTA

LUIZ TITO
Chega

Página 8

RONALDINHO 
ROMPE SILÊNCIO 
Ex-craque diz que 
prisão foi um duro 
golpe e que colabo-
ra com investigação.
Página 23

Rejeição a
Moro é maior 
que desejo de 
impeachment
¬ Saída de ex-juiz era desejo 
da maioria dos parlamentares, 
pois muitos deles foram investi-
gados pela Lava Jato e agora fler-
tam com o governo. Página 9

Presidente da entidade diz que há condições para volta imediata das operações 
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BID financiará 
concessão de 
rodovias em 
Minas Gerais
¬ Parceria firmada entre o 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento e o BDMG in-
clui inicialmente trechos no en-
torno de Ouro Preto. Página 17
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Vai haver uma “quebradeira” geral 
do setor  varejista  após a  pande-
mia? Há 30, 45 dias, vimos os de-
cretos dos governos federal e do Es-
tado com a questão da saúde e leva-
mos um grande susto. É uma coisa 
nova para todos, e não é diferente 
para nós, empresários. O comer-
ciante e o prestador de serviços já 
deram muito da sua parte. Neste 
primeiro  momento,  suportaram,  
mas o setor produtivo não conse-
gue pagar essa conta sozinho. É 
preocupante (saber) que várias em-
presas já estão fechando e setores 
importantes da nossa economia es-
tão sendo afetados em 90% do fatu-
ramento, como o setor de turismo 
e o de eventos. Outros setores es-
tão tendo 70%, 60% de queda de 
faturamento. Em Belo Horizonte, 
o setor de comércio e serviços res-
ponde por 85% dos empregos, ain-

da não está acontecendo demissão 
em massa. Mas as empresas não es-
tão faturando, não conseguem pa-
gar suas contas, e uma das contas, 
infelizmente, é o funcionário. 

Em entrevista ao jornal O TEMPO, o 
prefeito de Belo Horizonte, Alexan-
dre Kalil, disse que, se entidades re-
presentativas, como a CDL, quise-
rem conversar com ele, o diálogo es-
tá aberto, mas que não tem data pre-
vista para abrir o comércio. A CDL já 
está conversando com a prefeitura? 
Não recebemos contato e estamos 
esperando ansiosamente. Estamos 
prontos para participar.  Já  fize-
mos isso com o governo do Estado 
(no programa Minas Consciente, 
lançado na última semana, com 
orientações para municípios minei-
ros retomarem atividades). Temos 
conhecimento do que esse vírus es-
tá causando, acho que o controle 
está bem eficiente e estamos pron-
tos para ajudar nessa retomada. 
Acho que não podemos passar des-
te momento agora.

Vocês já trabalham com data para 
sugerir reabertura do comércio? A 
nossa expectativa é  que volte  o 
mais rápido possível. A gente está 
vendo outras cidades onde o comér-
cio voltou há uma semana,  dez 
dias. Achamos que há condição de 
fazer isso em BH o mais rápido pos-
sível. Imediatamente, de uma ma-
neira ordenada e gradual. Se não ti-
vermos abertura do comércio de Be-
lo Horizonte, as pessoas vão sair da-
qui e vão comprar nas cidades vizi-
nhas, que já estão abertas. Assim, o 
comércio e os serviços da nossa ci-
dade perdem também. Se a gente 
já estivesse junto com o prefeito dis-
cutindo esse tema, talvez já poderia 

estar com soluções prontas para es-
sa abertura o mais rápido possível. 

Qual  é  a  proposta do  comércio? 
Com outras entidades, estamos suge-
rindo horários diferenciados de aber-
tura de atividades para não dar o 
rush do transporte coletivo, tanto na 
parte da manhã quanto na parte final 
do dia. No sábado, estive no comér-
cio de Betim, acompanhando o presi-
dente da CDL da cidade, José Barbo-
za, e vimos que todos estão usando 
máscara. Limita-se o número de clien-
tes; onde há fila, é feito o espaçamen-
to entre as pessoas. Sugere-se que 
não haja promoções, para não aglo-
merar pessoas. Há uma sugestão nos-
sa para que tratemos com os aplicati-
vos de transporte e com os taxistas 
formas de buscarem e levarem os fun-
cionários do comércio em casa para 
não tumultuar o transporte público. 

Muitos leitores pedem o retorno do 
comércio e perguntam como vão pa-

gar as contas sem salário. O que fa-
lar para tantos leitores sobre esse 
futuro deles? É muito importante 
deixar claro que nossa preocupa-
ção sempre foi resguardar as vi-
das, mas mantendo as empresas e 
continuando a gerar os empregos. 
Hoje, o aparelho mais cobiçado pa-
ra o tratamento das pessoas que 
contraem a Covid-19 é o respira-
dor. Precisamos desse oxigênio. E 
o comércio também precisa dele. 
Precisamos de uma retomada res-
ponsável, segura, com a participa-
ção de todo mundo. O comércio é 
a  principal  atividade,  que  gera  
mais riquezas e os empregos da 
nossa cidade. Nesta reunião com a 
prefeitura, a CDL, se convidada, e 
com certeza será, vai se posicionar 
que nós precisamos definir  uma 
data. A estrutura dos hospitais em 
Belo Horizonte e na região metro-
politana está muito forte – se for o 
caso, precisamos fortalecê-la mais 
ainda, e vamos fazer isso juntos.

Estamos acompanhando o  cresci-
mento do comércio virtual. Daqui 
para a frente, o que o comércio que 
não está adequado a esse tipo de 
venda precisa fazer?  A CDL lan-
çou, na semana passada, o progra-
ma “É pra Já”, que traz um pacote 
de serviços, benefícios e alternati-
vas para ajudar o empresário a pas-
sar por este momento. Estamos pe-
gando na mão do lojista e ensinan-
do desde o  início:  como se tira  
uma foto que fique bonita onde 
vai ser postada e como se cria um 
site, por exemplo. Mas esse esfor-
ço não adianta se não tivermos es-
sa retomada. Houve aumento de 
36% (após o início da pandemia) 
na utilização dos meios digitais pa-
ra as vendas. Então, essa vai ser 

uma realidade que nós vamos en-
frentar e que já está acontecendo. 
Os empresários têm que se prepa-
rar, porque, hoje, a pessoa que não 
tinha hábito nenhum de lidar com 
um pedido pela internet ou em um 
aplicativo no smartphone já faz is-
so com muita tranquilidade. O lo-
jista também precisa estar prepara-
do para quando esse cliente voltar 
à loja fisicamente. A loja vai preci-
sar de um atendimento totalmen-
te diferenciado. O lojista tem que 
se preparar para receber o cliente 
de uma maneira mais produtiva, 
gastando menos tempo na venda, 
sendo mais assertivo.

Um leitor diz que a CDL tem que ir 
para a porta da prefeitura e só sair 
de lá depois de falar com o prefei-
to, que não tem que aguardar a pre-
feitura chamar. Qual é sua posição 
sobre isso? A gente entende a pre-
feitura e a CDL como instituições. 
As duas atuam há muitos anos em 
Belo Horizonte – a CDL atua há 60 
anos. E não é dessa forma que a gen-
te vai conseguir (a retomada do co-
mércio). Fazer manifestação não é 
o perfil da CDL. A gente tem sem-
pre uma relação respeitosa. É lógi-
co que, em certos momentos, a gen-
te tem uma entrada maior e, em ou-
tros, não. E a gente, de várias enti-
dades, está tentando fazer uma in-
terlocução e não está conseguindo.

O que vai acontecer após o comér-
cio abrir? Vai ter demanda? Pode 
ter aumento de preços para com-
pensar as perdas dos comerciantes 
pelo tempo fechado? É uma equa-
ção muito tranquila para a gente 
falar. Todos nós, empresários, esta-
mos ansiosos para fazer vendas. 
Não acredito,  de forma alguma, 
que vá haver aumento do preço de 
produtos, até porque estamos com 
estoques, as indústrias também, e 
não  acreditamos  que  vá  haver  
uma procura insana dos consumi-
dores. Muitos lojistas vão ter que 
reconquistar o cliente. Isso vai ser 
bem pé no chão. As vendas online 
vão competir com as lojas físicas, 
com certeza. E, se precisar, vamos 
orientar os lojistas a não aumenta-
rem os preços, para que atraiam 
de novo o consumidor. (Helenice 
Laguardia e Karlon Aredes. Com a 
colaboração de Gabriel Rodrigues) 

FRED MAGNO

“O aparelho 
mais 

cobiçado é o 
respirador. 
Precisamos 

desse 
oxigênio. E o 

comércio, 
também.”

CDL-BH cobra da prefeitura 
data para abertura do comércio

Presidente da 
entidade diz que 
empresas estão 
preparadas para 
atender cliente 
com segurança e 
evitar aglomerações 
nas lojas

Entrevista

G
Marcelo de 

Souza e Silva
Presidente da Câmara de 

DIRIGENTES LOJISTAS DE 
BELO HORIZONTE (CDL-BH)

“Nós 
achamos 

que há 
condições de 

abrir o 
comércio o 
mais rápido 
possível, de 
imediato.”

Live do Tempo

Programação. A live está 
disponível às 14h no Portal O 
TEMPO e em todas as redes 
sociais do jornal:

8 Convidado de hoje: presidente 
da Amis, Alexandre Poni
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ELIAN GUIMARÃES E GABRIEL RONAN

Barreiras contra a pandemia. Depois
de flexibilizar o funcionamento do co-
mércio e tornar obrigatório o uso de
máscaras, Santa Luzia, na RegiãoMetro-
politana de Belo Horizonte (RMBH), in-
tensifica a fiscalização contra o novo
coronavírus. A prefeitura local instalou
bloqueios sanitários emantém equipes
para aferição de temperatura de ocu-
pantesdeveículosquechegamàcidade.

As barreiras ficamnos três portais de
acesso ao município: na Avenida Beira
Rio (limite comSabará, com acesso pela
rodovia BR-381), no Bairro Monte Azul
(limite com Belo Horizonte, acesso pela
Via 240) e na Avenida Brasília, no distri-
todeSãoBenedito (acessopelaMG-010).
Nesses pontos de fiscalização, motoris-
tasepassageiros tambémsão instruídos,
em caso de dúvida, sobre as medidas
emergenciais da pandemia e sintomas
provocados pelo novo coronavírus.

Nas barreiras, que começarama fun-
cionar na terça-feira, as pessoas aborda-
das são orientadas sobre uso correto de

máscaras e seu descarte, sobre amelhor
formadehigienizar os acessórios de pa-
no e as mãos, e como agir se entrarem
em contato com quem testou positivo
para a COVID-19. Quem apresenta tem-
peratura superior a 37,8 graus será aler-
tado a observar os sintomas, se isolar e
buscar uma unidade de saúde em caso
de agravamento.

Segundo a prefeitura, essa é uma de
umconjuntodemedidas adotadaspara
frear a propagação do coronavírus na
cidade. No último fim de semana, as
equipes da SecretariaMunicipal de Saú-
de e de Obras fizeram a desinfecção de
locaispúblicos comgrandemovimenta-
ção de pessoas, como aAvenida Brasília,
no Bairro São Benedito, Rua do Comér-
cio, CentroHistórico e outros pontos.

As ações também contam com o
apoio da Guarda Civil Municipal e de-
mais secretarias locais. Santa Luzia tem
25 casos confirmados e um óbito moti-
vadopelocoronavírus, segundoBoletim
EpidemiológicoCOVID-19emMinasGe-
rais, divulgadoontempela Secretaria de
Estado da Saúde (SES).

■■ MAIS DE 41 MIL SÃO
PARADOS NA CAPITAL

Em Belo Horizonte, as barreiras sa-
nitárias instaladas no início da sema-
na com agentes de saúde e guardas
municipais conferiram nos primeiros
três dias de trabalho o quadro de
41.722 pessoas. Com isso, em média,
praticamente 10 cidadãos (9,65) são
avaliados porminuto nesses bloqueios
montados com o objetivo de identifi-
car pessoas com suspeita de COVID-19.

Segundo a Secretaria Municipal de
Saúde até quarta, 22,1 mil veículos fo-
ram parados nas barreiras. Como o ser-
viço começou a funcionar na segunda,
emmédia7,3mil automóveispassaram
pela avaliação sanitária por dia.

Duzentasedezoitopessoas foramen-
caminhadas a equipamentos de saúde
até a quarta-feira, por apresentar sinto-
mas que sugiram infecção pelo novo
coronavírus. Durante a avaliação, agen-
tes de saúde aplicam um questionário
aos ocupantes dos veículos e medem a
temperatura corporal.

Ao todo, são 18 barreiras, média de
duas por regional administrativa.
Contudo, nem todas funcionam todos
os dias. Ontem, por exemplo, 11 dos
18 pontos operaram. O balanço será
divulgado na sexta-feira. Segundo a

prefeitura, as barreiras funcionam
das 7h às 19h, de segunda a sexta-fei-
ra, mas há possibilidade de serem es-
tendidas para os fins de semana –
conforme a evolução dos casos da do-
ença na capital.

COVID-19

E S T A D O D E M I N A S ● S E X T A - F E I R A , 2 2 D E M A I O D E 2 0 2 0

11

Passadosmais de 60dias de adoçãodas primeirasmedidas restritivas, prefeitura
vai anunciar hoje regras para flexibilizaçãodaatividade, que ocorrerá emetapas

Comércio de BH aguarda
sinal verde para retomada

Manifestação de comerciantes pela reabertura das lojas na capital é observada por guardas: normasmais duras começam a ser flexibilizadas na segunda-feira

Em Santa Luzia, agentes de saúde abordam ocupantes de veículo em bloqueio
sanitário instalado para conter o avanço da doença na cidade

EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS

Mais barreiras na região metropolitana

GABRIEL RONAN, PAULO GALVÃO E PEDRO LOVISI*

Depois demais de doismeses desde queoprefei-
toAlexandreKalil (PSD)decretouasprimeirasmedi-
daspara tentar frear adisseminaçãodonovocorona-
vírus emBeloHorizonte, o comércioda capital espe-
ra para hoje uma sinalização favorável à retomada
dasatividades.Aprefeituradeveanunciar flexibiliza-
ção para o setor a partir de segunda-feira, conforme
revelouopresidentedaCâmaradosDirigentes Lojis-
tas (CDL/BH), Marcelo de Souza e Silva, em áudio ao
qual o Estado deMinas teve acesso.

O afrouxamento do isolamento social tende a ser
dividido em três fases, com regras atualizadas a cada
semana.Outrasduasetapasestãoprevistaspara1º e8
de junho.Outra reuniãoocorreuontem,para tratarde
quais atividades devem ser inseridas neste primeiro
movimentode flexibilização. As atividadesdevemser
retomadascomrestriçõesdehorários, regrasdefinidas
pelaSecretariadePlanejamento,OrçamentoeGestão.

“O áudio foi da reunião de terça-feira, se nãome
engano depois da reunião do comitê (de Enfrenta-
mento à Epidemia da Covid-19). É isso mesmo que
está no áudio: a expectativa é muito boa e positiva
paraqueamanhã (hoje) sejamanunciadasasativida-
des que poderão reabrir na segunda-feira”, confir-
mouopresidente da CDL/BH.

Quanto àdefiniçãodequais atividades vãopoder
funcionar já na segunda, Marcelo pontua que a ten-
dênciaédequeapenaspontosdecomércio comme-
nor possibilidade de aglomeração de pessoas rece-
bam o aval do poder público. “Quem fez todo o tra-
balho de identificar as atividades foi a Secretaria de
Planejamento.Demos sugestões e consideraçõespa-
ra quepudéssemos contemplar umaquantidade ra-
zoável de atividades. Omais importante são as que
nãogeremproblemas sanitários e evitemaglomera-
ções”, acrescentou.

De acordo comMarcelo, a reabertura está condi-
cionada aos índices de transmissão do vírus na capi-
tal e à ocupação de leitos de UTI e enfermaria para
COVID-19. Na noite de terça-feira, quando integran-
tesdoComitêdeEnfrentamentoàCOVID-19deBelo
Horizonte se reuniram, segundoaCDL/BH, a taxade
transmissão era de 1,09; e os dois índices de ocupa-
çãoeramde47%e30%, respectivamente, consideran-
donúmeros de segunda-feira.

DadosdaPrefeituradeBeloHorizonte atualizados
ontem,referentesaoquadrodequarta-feira,apontam
quetaxadeocupaçãodeleitosdeUTIdestinadosàCO-
VID-19 era de 40%, enquanto de enfermaria era de
34%. A administraçãomunicipal informouque só di-
vulgaráoíndicedetransmissibilidadeatualizadohoje.

INDICADORESNaprática, os índices deocupaçãode
leitos e transmissibilidade são divididos em três co-
res: verde (quadro favorável), amarelo (alerta) e ver-
melho (situação desfavorável). Quanto à ocupação
dos leitos, BH está classificada na cor verde, já que as
taxas, tantoparaosde enfermaria quantoparaosde
UTI sãomenoresque50%.Entre50%e70%,oquadro
é de alerta. Acimade 70%, torna-se vermelho.

O índice de transmissibilidade é consideradover-
de entre 0 e 1; amarelo entre 1 e 1,2; e vermelho, aci-
ma de 1,2. O último dado divulgado coloca a cidade
emestado de alerta (amarelo). Para que o nível geral
demonitoramentoseja considerado favorável, ouse-
ja, verde, éprecisoqueos trêsparâmetrosestejamna
escala verde.

Emcoletivamarcadaparaas14hdehoje, oprefei-
to de Belo Horizonte, Alexandre Kalil, dará mais de-
talhes sobre a reabertura do comércio na cidade. Em
contato coma reportagemdo EstadodeMinas, o se-
cretáriomunicipal deDesenvolvimentoEconômico,
CláudioBeato, confirmouqueaprefeituraanunciará
regras de flexibilização hoje, mas não quis dar deta-
lhes dos critérios.

Depois de anunciar que as aulas
presenciais no estado poderiam ser
retomadasapenasnoanoquevem,o
governador de Minas, Romeu Zema
(Novo),declarouontemque“nãopro-
cede” a previsão. Para ele, de acordo
coma situação do estado em relação
à pandemia do novo coronavírus, a
retomada do regime letivo está sen-
do projetada para o segundo semes-
tre deste ano.

“Ontem, eu dei uma entrevista
para a Rádio Itatiaia e num comen-
tário despretensioso falei que não
havia nenhuma previsão concreta
de retorno às aulas. Não sei se daqui
ummês, ou ano que vem. Mas aca-
bouque sónoticiaramque seria ano
que vem, o que não procede. A mi-
nha projeção, hoje, de acordo coma
situação do estado, é que no segun-
do semestre as aulas retornarão”,
afirmou, na manhã de ontem, em
entrevista à Rádio JovemPan.

Na entrevista de quarta-feira, Ze-
ma havia dito que a volta às ativi-
dades presenciais poderia causar
um novo descontrole na taxa de
contaminação da COVID-19, já que
as crianças, por mais que sejam
pouco afetadas pelo vírus, podem
ser focos de contágio.

“Nãosabemosodesenrolardacri-
se,maspode ser quemêsque vem já
esteja disponível uma vacina. Acho
pouco provável. Já está comprovado
que as crianças são pouco afetadas
pelo vírus. Mas elas levam o corona-
vírus para dentro de casa. São quase
que imunes,masacabamtransmitin-
do para pais e avós. Então, nestemo-
mento, acho que não seria nem um

poucoadequado(aretomadapresen-
cial). Estaremosacompanhando,mas
aprevisão édeque issonão seja feito
tão cedo”, disse Zemaà Itatiaia.

Após a repercussão da declara-
ção, o governador pediu, em uma
rede social, para que as pessoas te-
nhamcalma e afirmouque as aulas
continuam suspensas, sem previ-
são de retomada.

■■ ATIVIDADES NA UFMG
SÓ VOLTAM COM VACINA

A falta de previsãopara retomada
das aulas presenciais se repete na
maioruniversidadefederaldoestado.
A reitora da UFMG, Sandra Regina
GoulartAlmeida, garantiuque as ati-
vidades nos câmpus só vão voltar a

acontecer quando surgir umavacina
contra aCOVID-19.

“Para retomar aquele estado em
quenós estávamos, todomundo em
sala de aula, todomundo circulando
pelo câmpus, só quando tiver uma
vacina.Nãohápossibilidadedeacon-
tecer de outra forma”, disse a reitora,
ementrevista à rádioCBNBH.

“O que nós chamamos de imuni-
dade de rebanho (quando uma pes-
soa imunizada se transforma emve-
tor e passa determinados anticorpos
a outras pessoas desprotegidas) não
vai acontecer tão cedo. A vacina no
exterior, como nós acompanhamos
nessasemana, sódevechegarnofinal
doano”, afirmouSandraReginaGou-
lart Almeida.

A reitora tambémressaltouquea

universidade tem somado esforços
para encontrar um imunizante con-
traonovocoronavírus.“AquinoBra-
sil, a UFMG é a universidade que es-
tá fazendo pesquisas sobre a vacina.
A previsão dos nossos cientistas é
que isso aconteça no meio do ano
que vem”, pontua.

Ontem, as pró-reitorias acadêmi-
caseascâmarasdoConselhodeEnsi-
no,PesquisaeExtensão (Cepe) come-
çaram a discutir uma possível reto-
madadas atividadesnaUFMG.Ofici-
almente, a universidade garante que
o semestre não será cancelado. Ao si-
te daUFMG, a reitora destacouqueo
retorno obedecerá aos “critérios de
qualidade e inclusão”. A tendência é
quehajaampliaçãodaofertadeaulas
à distância.

Zema revê previsão de retorno das aulas

JUAREZ RODRIGUES/EM/D.A PRESS – 5/5/20

Portões fechados
no Estadual
Central:
governador diz
que é posível
projetar
reabertura no
segundo
semestre

GLADYSTON RORIGUES/EM/D.A PRESS - 2/4/20
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Se, antes da pandemia, já era 
uma tendência o consumo 
de informação por meio das 
redes sociais, com ela, esse 
fenômeno ganhou ainda mais 
força dentro e fora do Brasil. A 
CDL/BH entendeu o movimento 
nas redes e passou a participar, 
por meio de seu Presidente, 
Diretores e colaboradores, de 
lives transmitidas em parceria 
com lideranças e entidades 
não apenas do comércio, mas 
também da economia, da 
política e de diversos outros 
segmentos da população.

Em mais uma iniciativa pensando 
na saúde e na preservação 
de vidas, no dia 15 de junho, 
a CDL/BH e a Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (FIEMG) instalaram 50 
totens de álcool em gel em 14 
estações do sistema Move nas 
avenidas Antônio Carlos, Cristiano 
Machado, Pedro I e Vilarinho. Os 
6 grandes terminais de transporte 
coletivo da cidade também 
foram contemplados. Mais de 
100 litros de álcool em gel foram 
disponibilizados diariamente 
para proteger a população, em 
especial o usuário do transporte 
coletivo.

Transmissões ao vivo: um novo 
jeito de informar e orientar

Totens de higienização para 
usuários do transporte coletivo
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Entre os meses de julho e setembro, a 
CDL/BH dedicou atenção especial aos 
motofretistas da capital, profissionais 
que estão sendo imprescindíveis tanto 
para as empresas quanto para os 
consumidores.

Por meio da campanha Ande Seguro, 
a entidade realizou dez paradas 
educativas nos principais corredores de 
Belo Horizonte, onde os motofretistas 
receberam antenas corta-cerol, kits 
de higienização e orientações para 
proteção e prevenção à Covid-19, 
além de avaliação dos veículos e 
equipamentos de segurança. Foram 
distribuídos 1.990 kits de higiene e 
lanche e 50 luvas, além de terem sido 
instaladas 1.110 antenas. Uma ação que 
ajudou a preservar vidas.

Com o entendimento de que o 
comércio já poderia estar de portas 
abertas novamente, no dia 22 
de julho, a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL/BH), a Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), a Associação dos 
Comerciantes do Hipercentro 
(ACH-BH), a Associação Comercial 
do Barro Preto (ASCOBAP), a 
Associação Mineira de Empresas 
de Moda (AMEM) e diversas outras 
entidades representativas de 
segmentos econômicos da cidade 
promoveram a manifestação “Que 
dia BH volta?”, acompanhada 
de uma proposta de reabertura 
gradual e segura com a adoção 
de diversos procedimentos para 
preservar a saúde de trabalhadores 
e da população de modo geral.

CDL/BH realiza mais uma edição 
da campanha Ande Seguro

CDL/BH lidera conjunto de entidades 
na luta pelo direito de trabalhar
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A credibilidade e os resultados 
concretos do trabalho da CDL/
BH atraíram o interesse de outras 
entidades para firmar parcerias e 
convênios. Um deles foi assinado 
com a Assespro-MG — Associação 
das Empresas de Tecnologia da 
Informação. O convênio está 
levando ações da CDL/BH para 
mais de 100 empresas do setor, 
beneficiando diretamente cerca 
de 5 mil trabalhadores.

Convênio com a Assespro-MG

Por meio dessa parceria, os 
estabelecimentos farmacêuticos 
registrados no CRF/MG 
também passaram a usufruir 
gratuitamente das ações da CDL/
BH, como assessoria jurídica 
nas áreas trabalhista, tributária 
e de direito do consumidor, 
apoio institucional na resolução 
de problemas junto a órgãos 
públicos e acesso a relatórios 
mensais sobre indicadores 
econômicos e de vendas, além de 
uma série de outros benefícios. 
Atualmente, o CRF/MG conta com 
mais de 16 mil estabelecimentos 
registrados. Desse total, quase 
3.500 estão localizados em Belo 
Horizonte e Região Metropolitana. 
Nessa parceria, as entidades 
estão beneficiando mais de 80 mil 
trabalhadores.

Parceria firmada com o Conselho 
Regional de Farmácia de Minas Gerais

Na foto o Presidente da CDL/BH, Marcelo de Souza e Silva, 
com a Presidente do CRF/MG, Júnia Célia de Medeiros.

Na foto o Presidente da CDL/BH, Marcelo de Souza e Silva, 
com o Presidente da ASSESPRO, Marcos Távora Corrêa.
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Em uma parceria inédita com 
o Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (BDMG), a CDL/
BH disponibilizou para seus 
associados um capital de giro 
para que empresários pudessem 
manter seus negócios durante 
a pandemia. A linha de crédito 
emergencial faz parte do BDMG 
Pronampe — Programa de Auxílio 
Financeiro Emergencial a Micro e 
Pequenas Empresas —, instituído 
pelo Governo Federal em maio de 
2020.

Desde agosto, os associados 
da CDL/BH passaram a ter 
até 40% de desconto nos 
testes para Covid-19. Naquela 
oportunidade, o Hermes Pardini 
havia finalizado a implantação 
do Guardian — um dos maiores 
núcleos do Brasil para realização 
de testes de detecção de 
doenças como a Covid-19.

Parceria firmada com BDMG para utilização 
dos créditos do Pronampe para MPEs

Convênio com Hermes Pardini para obter 
descontos em testes da Covid-19

Na foto o Presidente da CDL/BH, Marcelo de Souza e Silva, 
e Vice-Presidente do Hermes Pardini, Alessandro Ferreira.
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A CDL/BH assinou, no dia 27 de agosto, mais uma 
parceria para ajudar os setores de comércio e 
serviços a enfrentar este período de pandemia. A 
parceria firmada com o Sicoob Divicred oferece 
linhas de crédito diferenciadas com taxas de juros 
bem abaixo das existentes no mercado, além de 
carência para o primeiro pagamento. As taxas 
oferecidas variam de 0,53% a 1,44% ao mês, de 
acordo com o prazo escolhido para pagamento, que 
pode chegar a 48 vezes. Os lojistas ainda têm prazo 
de 180 dias de carência para 
começar a pagar. A concessão 
do crédito pode ser liberada 
em até cinco dias úteis.

Os enfermeiros, profissionais que estão 
desempenhando um brilhante papel nesta pandemia, 
passaram a ter acesso exclusivo ao pacote de 
benefícios da CDL/BH. Com a parceria, os filiados ao 
sindicato da categoria que se associarem à CDL/BH 
podem adquirir todo o mix de produtos oferecido pela 
entidade, tais como planos de saúde e odontológico, 
com condições especiais. Esta foi a primeira vez que a 
CDL/BH firmou parceria com profissionais liberais, o 
que demonstra os esforços da entidade para ampliar o 
número de pessoas beneficiadas por seus programas. 
Minas Gerais tem, atualmente, cerca de 50 mil 
enfermeiros.

Parceria com o Sicoob Divicred para 
linhas de crédito diferenciadas

Enfermeiros passam a contar 
com benefícios da CDL/BH

Na foto o Presidente da CDL/BH, Marcelo de Souza 
e Silva, e o Diretor Comercial Kleber Moreira.

Na foto, o Presidente da CDL/BH, Marcelo de 
Souza e Silva, com o Presidente do Sindicato dos 
Enfermeiros, Anderson Rodrigues.
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Para orientar lojistas sobre 
os protocolos de segurança e 
prevenção ao coronavírus no 
atendimento aos clientes, a 
CDL/BH lançou, em setembro, a 
campanha Selo Loja Segura. As 
lojas que estiverem cumprindo 
todos os protocolos de segurança 
e prevenção contra a Covid-19 
recebem o selo, que fica na vitrine 
do estabelecimento, mostrando 
ao consumidor que, naquele 
local, ele pode fazer compras com 
tranquilidade. Mais uma ação da 
entidade para incentivar todos 
os seus associados a seguirem os 
protocolos.

A CDL/BH, em parceria com a 
Cemig Sim, está garantindo a seus 
associados uma energia 100% 
limpa e renovável, produzida 
em suas comunidades solares. 
É a solução de uma energia 
mais barata, eficiente e sem 
investimentos.

No período de 01/12/2019 
a 31/05/2021, produzimos 
aproximadamente 8.700.000 
KWh de energia para os 
associados da CDL/BH, evitando a 
emissão de 2.562.476 toneladas 
de CO2 no meio ambiente e 
gerando, ainda, uma economia de 
quase R$ 700.000,00.

CDL/BH cria o Selo Loja Segura para garantir 
acesso protegido dos clientes às lojas

Parceria com a Cemig Sim para a redução 
de até 22% na tarifa de energia elétrica
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Em setembro, a CDL/BH solicita 
à PBH horário de abertura 
liberado para o comércio, devido 
à queda na ocupação de leitos e 
na taxa de transmissão do novo 
coronavírus. No entendimento da 
entidade, com os indicadores na 
cor verde, termômetro utilizado 
pela Prefeitura para direcionar 
as medidas de flexibilização da 
economia, o comércio já poderia 
voltar ao seu horário normal de 
funcionamento, o que acabou 
acontecendo.

Reivindicação feita pela CDL/BH, 
solicitando a ampliação imediata 
e automática do prazo de 
validade dos créditos eletrônicos 
dos cartões BHBUS de seis meses 
para um ano, foi aceita. Como 
milhares de estabelecimentos 
comerciais fecharam suas portas 
em função da pandemia, os 
funcionários foram afastados de 
seus trabalhos e não utilizaram 
seus cartões BHBUS durante esse 
período. Com isso, os créditos 
venceram ou estavam próximos 
do vencimento. Foi mais uma 
vitória em prol dos trabalhadores.

Reivindicação pela abertura do 
comércio com o horário normal

Transfácil atende CDL/BH e adota novas 
regras para créditos dos cartões BHBUS
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A CDL/BH entregou, no dia 6 
de outubro, para os usuários 
dos terminais Carijós, Barreiro 
e São Gabriel, três túneis de 
desinfecção, em mais uma 
ação da entidade voltada 
para a saúde das pessoas. O 
equipamento, que emite uma 
névoa de água ozonizada, não 
utiliza produtos químicos e 
serve para higienizar os usuários 
do transporte coletivo no 
combate à disseminação da 
Covid-19.

CDL/BH entrega 
para BH túneis de 
desinfectação
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No dia 29 de outubro, o Projeto 
Afeto, criado pelo Grupo CDL/
BH, entregou mais de 11 mil 
peças de vestuário no Hospital 
Sofia Feldman. Entre os produtos 
distribuídos para as mulheres que 
deram à luz no hospital, estavam 
roupas de bebê, toucas, luvas, 
meias, toalhas e mantas, além de 
itens de higiene pessoal para os 
recém-nascidos e as mães.

Projeto Afeto entrega doações 
para o Hospital Sofia Feldman

A CDL/BH uniu forças novamente 
com a Cemig, o Governo do 
Estado, o Circuito Praça da 
Liberdade, o Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico e 
a Fundação Clóvis Salgado para 
realizar a tradicional decoração 
natalina da cidade. Assim como 
aconteceu em 2019, a entidade foi 
uma das viabilizadoras do projeto, 
que, em 2020, ganhou o nome de 
Festival Luzes da Liberdade.

Para evitar aglomerações, a 
iluminação ganhou novos locais, 
além da Praça da Liberdade. 
Foram contemplados trechos 
da Rua da Bahia, Viaduto Santa 
Tereza, Funarte, Praça da Estação, 
Palácio das Artes, sede da CDL/
BH, Museu Mineiro e Arquivo 
Público, entre outros.

Natal da esperança
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Diante da situação delicada dos estoques 
de banco de sangue da Fundação 
Hemominas, a CDL/BH, a Fundação CDL 
e a Rádio CDL se uniram ao hemocentro e 
lançaram a campanha Doe Gotas de Vida, 
de incentivo à doação, realizada entre 
os dias 1 e 15 de dezembro. No entanto, 
o apelo para as pessoas doarem sangue 
continua.

Atenta às recomendações do Ministério 
da Saúde, a Fundação intensificou 
os procedimentos de higienização e 
prevenção, entre eles: a obrigatoriedade do 
uso do álcool gel / líquido 70% nas mãos 
por parte de qualquer doador ou pessoa 
que entrar nas unidades e a reorganização 
das salas de espera das unidades, como as 
de coleta do sangue, de forma a garantir 
distanciamento entre os doadores.

Campanha para doação
de sangue ao Hemominas

Campanha transmite mensagens de reforço 
aos protocolos sanitários contra o coronavírus

A fim de reforçar as medidas de 
prevenção contra o coronavírus, 
a CDL/BH, por meio do projeto 
Selo Loja Segura, realizou uma 
ação em que um carro de som 
percorreu mais de 150 corredores 
comerciais transmitindo 
mensagens sobre a importância 
de os lojistas seguirem as 
determinações dos protocolos 
sanitários para oferecer maior 
segurança aos seus clientes. O ato 
ocorreu no dia 15 de dezembro, 
data em que a entidade solicitou 
à Prefeitura a ampliação do 
horário do comércio de rua entre 
os dias 17 e 23 daquele mês, no 
horário compreendido entre as 9h 
e as 20h.
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No mesmo dia em que foi 
anunciada a reabertura do 
comércio em Belo Horizonte, 
29 de janeiro de 2021, 
imediatamente, a CDL/BH enviou 
ofícios à Prefeitura de Belo 
Horizonte e ao Governo de Minas 
Gerais solicitando a reativação 
dos leitos de UTI e de enfermaria 
para pacientes com Covid-19.

Na Rede SUS, Belo Horizonte já 
chegou a ter 424 leitos de UTI e 
1.115 de enfermaria. No Boletim 
Epidemiológico da Prefeitura 
divulgado na última sexta-
feira, dia 29/01, a cidade conta 
com 303 leitos de UTI (redução 
de 28%) e 859 de enfermaria 
(redução de 23%).

Na luta pela 
manutenção dos leitos

CDL/BH na campanha 
Unidos pela Vacina

No último dia 15 de fevereiro, a 
CDL/BH aderiu ao movimento 
Unidos pela Vacina, liderado pela 
empresária Luiza Trajano, que 
tem o objetivo de “vacinar todos 
os brasileiros até setembro deste 
ano”, ajudando a resolver os 
entraves que impedem as vacinas 
de chegarem à população. 
O movimento reúne grandes 
empresas privadas e entidades 
sociais, como associações de 
farmácias e varejo e instituições 
bancárias. Em Belo Horizonte, a 
CDL/BH foi uma das primeiras a 
manifestar adesão ao projeto.
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CDL/BH apresenta propostas à Câmara para 
melhorar ambiente de negócios na cidade

Belo Horizonte ganhou mais 
uma ferramenta para enfrentar 
a burocracia que emperra o 
desenvolvimento econômico 
e social da cidade. Trata-
se do portal DesburocraBH, 
lançado pela Comissão de 
Desburocratização da Câmara 
Municipal de Belo Horizonte.

A CDL/BH foi a primeira entidade 
representante do setor produtivo 
a sugerir propostas para o 
projeto, que faz parte do plano 
de trabalho apresentado pela 
vereadora Marcela Trópia (Novo), 
relatora da Comissão. A finalidade 
do projeto é mapear os principais 
entraves para melhorar a vida dos 
cidadãos.

CDL/BH quer vacinação no 
final de semana na capital

“A agilidade na vacinação é 
de extrema importância para 
contermos o avanço da doença. 
Além disso, por outro lado, 
até mesmo os membros do 
Comitê de Enfrentamento à 
Covid-19 da própria Prefeitura 
admitiram publicamente que a 
queda no número de casos da 
doença e do número de vítimas 
dependerá muito da velocidade 
do processo de imunização 
da população”, argumentou o 
Presidente da CDL/BH, Marcelo 
de Souza e Silva, ressaltando 
que a vacinação também será 
um componente decisivo 
para permitir a reabertura de 
atividades econômicas que estão 
de portas fechadas há meses.
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O comércio e serviços continuam sendo os setores que mais acumularam 
prejuízos durante a pandemia. Diante desse cenário de perdas e falências, 
a CDL/BH, o Sebrae Minas, a Fecomércio MG e a Federaminas se uniram e 
criaram o movimento Juntos Por Você, que tem o objetivo de proporcionar aos 
empresários e empreendedores acesso a consultorias online em marketing 
digital, gestão e jurídicas, acesso a crédito facilitado e uma série de serviços 
para ajudá-los a enfrentar este momento de crise.

Acesse o portal www.juntosporvoce.com e conheça esse movimento 
disponibilizado gratuitamente para os micro e pequenos empresários.
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A CDL/BH esteve representada por 
seu Presidente, Marcelo de Souza 
e Silva, durante o lançamento 
do Destrava Minas, no dia 22 de 
fevereiro, no Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais.

O projeto é responsável por 
elencar todas as obras públicas 
paralisadas no estado e buscar 
soluções para a retomada desses 
empreendimentos. “Essa iniciativa 
será fundamental para retomar 
as obras paralisadas e, assim, 
gerar mais empregos e acelerar 
a recuperação”, destaca Souza e 
Silva.

CDL/BH participa do 
lançamento do Destrava Minas

No dia 25 de fevereiro, o Governo 
de Minas Gerais deu mais um 
importante passo no sentido de 
recuperar a economia do estado 
após os graves impactos que 
ainda estão sendo causados pela 
pandemia.

O Presidente da CDL/BH, Marcelo 
de Souza e Silva, foi um dos 
convidados para a assinatura 
do decreto que reformulará a 
política de Arranjos Produtivos 
Locais (APLs) e, assim, acelerará 
o desenvolvimento regional junto 
aos 50 APLs atuantes em Minas 
hoje.

CDL/BH participa da assinatura do decreto 
sobre política de Arranjos Produtivos Locais
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Atendendo ao pedido das CDLs 
de Belo Horizonte e de Nova 
Lima, o Município de Nova Lima 
publicou, no dia 10 de abril, o 
Decreto 11.209/2021.

O documento autoriza a retirada 
de produtos no balcão e a 
entrega em domicílio (delivery), 
das atividades autorizadas a 
funcionar, inclusive bares e 
restaurantes. Além disso, deixam 
de ser proibidos visitas sociais, 
eventos, reuniões e encontros 
públicos ou privados de natureza 
familiar e social restritos, que 
não caracterizem aglomeração.

Município de Nova Lima atende pedido da 
CDL/BH e flexibiliza medidas emergenciais

No dia 12/04, a CDL/BH 
encaminhou ofício e mobilizou os 
vereadores da Câmara Municipal 
de Belo Horizonte para garantir 
a aprovação do PL 792/2019, que 
institui a Declaração Municipal de 
Direitos de Liberdade Econômica.

Em convergência com a posição da 
entidade, o texto foi aprovado pelo 
Plenário, em 2º turno, com 33 votos 
favoráveis e apenas 5 contrários. 
Após a redação final, a medida 
seguirá para sanção do Prefeito. 
A proposição aprovada pretende 
desburocratizar o ambiente de 
negócios e incentivar o crescimento 
econômico de nossa capital.

CDL/BH comemora a aprovação da Declaração 
Municipal de Liberdade Econômica
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Por mais da metade dos 100 
primeiros dias de 2021, estivemos 
proibidos de funcionar. Já está 
provado que o comércio não é 
o culpado pela disseminação 
do vírus. Não podemos mais 
permanecer pagando uma conta 
que, na realidade, é provocada 
pelo transporte público lotado, 
pelas festas clandestinas e pelas 
aglomerações irresponsáveis.

Os justos não podem continuar 
pagando pelos pecadores.

CDL/BH afirma: “Ultrapassamos 
o limite do suportável”

Entidades pedem apoio do Judiciário para que o 
setor de comércio e serviços volte a funcionar

O Presidente da CDL/BH, 
Marcelo de Souza e Silva, se 
reuniu, na tarde do dia 15 abril, 
com o Presidente do TJMG, 
desembargador Gilson Soares 
Lemes.

Na ocasião, foi entregue a Lemes 
um documento assinado por 
quatro entidades representativas 
de segmentos da economia do 
estado — CDL/BH, FCDL-MG, 
Federaminas e a Fecomércio MG 
— solicitando apoio para que o 
setor de comércio e serviços possa 
voltar a funcionar.

Somente no mês de maio, o 
setor sofreu um prejuízo de R$ 
8,8 bilhões, e cerca de 203 mil 
empresas foram obrigadas a 
fechar suas portas definitivamente.
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A CDL/BH já esperava o anúncio 
da reabertura do comércio, 
ocorrida no dia 19 de abril. O que 
surpreendeu foi não ser permitida 
a retomada das atividades já no dia 
20, uma vez que o comércio já está 
reaberto em várias cidades vizinhas 
de Belo Horizonte.

A entidade lamenta que, após 13 
meses de pandemia, ainda não 
haja uma ação sintonizada entre 
os municípios. Porém, o mais 
importante é tranquilizar a nossa 
população, garantindo que o 
comércio está fazendo a sua parte 
e está absolutamente preparado 
e consciente para atender o 
consumidor de forma segura e 
responsável.

Posicionamento da CDL/BH 
sobre reabertura do comércio

O trabalho social da CDL/BH está 
presente durante toda a pandemia. 
Uma das ações recentes foi a 
campanha incentivando empresas 
e pessoas físicas a destinarem 
parte do Imposto de Renda 
para que a Fundação CDL possa 
construir brinquedotecas em 
instituições de acolhimento que 
amparam crianças e adolescentes 
carentes.

Você pode ajudar uma criança 
sem gastar absolutamente nada
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No dia 19 de abril, a CDL/BH doou, para 
hospitais públicos e filantrópicos da capital 
mineira e prefeituras de Minas Gerais, 100 
Elmos, nome dado aos capacetes que 
foram criados com o objetivo de reduzir as 
internações de pessoas contaminadas pela 
Covid-19.

Foram contemplados seis hospitais com 
10 unidades cada um, e outros 20 foram 
doados para a Prefeitura de Belo Horizonte. 
Já as prefeituras de Nova Lima e Santa Luzia 
receberam, cada uma, 10 unidades.

CDL/BH entrega 100 capacetes Elmo para 
instituições filantrópicas e hospitais públicos
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Juntamente a outras entidades 
representativas de diversos setores 
econômicos do estado, a CDL/BH 
reivindicou o parcelamento dos 
débitos de água e luz para as micro 
e pequenas empresas. A medida foi 
acatada e anunciada pelo Governo 
do Estado no dia 20 de abril.

Parcelamento de débitos de 
água e luz em até 12 vezes

CDL/BH é parceira do Selo Mulheres 
Libertas, iniciativa do TJMG

2021
Selo Mulheres Libertas

O Selo Mulheres Libertas é uma 
iniciativa do TJMG com apoio da 
CDL/BH para reconhecer pessoas, 
empresas e instituições que, por 
meio de trabalhos e projetos, 
contribuem para prevenir e 
combater a violência contra mulher 
no âmbito das relações domésticas 
e familiares, alcançar a igualdade 
de gênero e empoderar mulheres e 
meninas
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Realização de mais 
campanhas de prevenção

Neste momento tão dramático 
que estamos vivendo, além de 
ações concretas no combate ao 
vírus e no socorro ao comércio, 
precisamos levar para as 
pessoas uma mensagem de fé e 
esperança. E foi isso que a CDL/
BH fez na campanha do Dia das 
Mães. O filme da campanha foi 
embalado pela canção “Dias 
Melhores”, de autoria da banda 
mineira Jota Quest.

Campanha emocionante 
do Dia das Mães

Desde o início da pandemia, uma 
ação permanente da CDL/BH 
foi a realização de campanhas 
educativas para conscientizar a 
população sobre a importância 
de adotar os protocolos para 
prevenir a doença. Por meio 
de redes sociais, anúncios em 
portais e mídia eletrônica, 
estamos permanentemente 
trabalhando para que as pessoas 
façam a higienização com álcool 
em gel, usem a máscara e evitem 
aglomerações.

Acesse o
QR Code e

assista ao vídeo
da campanha
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Participação importante 
no Recomeça Minas

A CDL/BH participou 
intensamente da elaboração 
do projeto que instituiu o Plano 
de Regularização e Incentivo 
para a Retomada da Atividade 
Econômica no Estado de Minas 
Gerais — Recomeça Minas. O 
projeto foi amplamente debatido 
na Assembleia Legislativa e 
sancionado pelo Governo do 
Estado no dia 22 de maio último. 
Dentre os benefícios constantes 
no Plano, está o programa de 
regularização fiscal, que prevê 
o parcelamento do ICMS, do 
IPVA, do ITCD e de taxas. De 
imediato, a iniciativa vai garantir 
a sobrevivência de milhares de 
empresas e empregos.

Uma luta de quase dois anos, 
mas que valeu a pena. Em julho 
de 2019, a CDL/BH comunicou 
a vitória alcançada em favor de 
seus associados para a exclusão 
do ICMS da base de cálculo do PIS 
e da COFINS e ainda garantiu aos 
associados o direito de compensarem 
as importâncias indevidamente 
recolhidas desde 09/10/2001.

Em julgamento realizado no dia 13 de 
maio deste ano, o Supremo Tribunal 
Federal decidiu que o cálculo do valor 
a ser compensado deve ser feito com 
base no ICMS destacado nas notas 
fiscais, e não no imposto efetivamente 
pago, como pretendia a União. Com a 
decisão, os associados podem realizar 
seus pedidos de compensação 
sem o risco de terem os valores 
questionados pela Fazenda Pública.

Exclusão do ICMS da Base de 
Cálculo do PIS e da COFINS
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Uma das reivindicações da 
CDL/BH junto à Assembleia 
Legislativa e ao Governo do 
Estado é a criação do Pronampe 
Mineiro. O objetivo é adotar, no 
âmbito estadual, o Programa 
de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte, 
idealizado pelo Governo Federal 
no ano passado. A iniciativa visa 
promover a facilitação do crédito 
e flexibilização das exigências, 
principalmente para empresários 
e comerciantes com pagamentos 
em atraso. De acordo com a 
proposta da CDL/BH, o Pronampe 
Mineiro seria financiado com 
recursos do BDMG.

CDL/BH luta pelo 
Pronampe Mineiro

Depois do sucesso e da 
grande adesão do comércio 
de Belo Horizonte ao Selo 
Loja Segura, que incentiva os 
estabelecimentos a adotarem 
todos os protocolos sanitários, 
a CDL/BH lançou o Selo Loja 
Consciente na vizinha Nova Lima. 
Para facilitar a vida de lojistas e 
consumidores, a CDL/BH, a CDL 
Nova Lima e a Prefeitura de Nova 
Lima elaboraram uma cartilha 
com orientações para que os 
estabelecimentos cumpram 
corretamente todos os protocolos 
de segurança.

Selo Loja Consciente 
em Nova Lima
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Dia Livre de Impostos

A cada ano de trabalho, os brasileiros gastam, em média, cinco meses 
somente para pagar impostos.

Para se ter uma noção, apenas nos setores de perfumaria e higiene 
pessoal, as cargas tributárias são de 70% e 46%, respectivamente. 

Apesar da cobrança excessiva, o que realmente incomoda é a 
precariedade do retorno que recebemos.

No dia 27 de maio, batemos de frente com o Impostossauro do Brasil, 
conscientizando a população sobre a cobrança excessiva de impostos e 

o baixo retorno dos serviços prestados pelo poder público.

2021
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Empresas parceiras
A Câmara de Dirigentes Lojistas de Belo Horizonte conta 

atualmente com mais de 12 mil associados. Ser um associado da 
CDL/BH garante à sua empresa, a você e seus colaboradores uma 

série de vantagens e benefícios.  
 

Temos dezenas de convênios e parcerias que contribuem para a 
melhor produtividade das empresas, aumentando as receitas e 
reduzindo as despesas. Além disso, a entidade acompanha  as 
últimas tendências do mercado  e trabalha permanentemente 

pela modernização do setor e na melhoria do ambiente de 
negócios. Veja alguns de nossos parceiros que vão ajudar a sua 

empresa a ter melhores resultados.
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Siga a CDL/BH nas redes sociais

CDLBH

www.cdlbh.com.br

Há 61 anos, a Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Belo Horizonte (CDL/BH) contribui para o 

desenvolvimento econômico e social da capital 
mineira, apoiando quem produz e trabalha e 
incentivando a geração de emprego e renda.

Neste momento tão importante, quando celebramos 
mais um ano de intensa atuação, reafirmamos 
o nosso propósito com a cidade: Fazer de Belo 

Horizonte o melhor lugar para empreender e viver!

Fazer de Belo Horizonte o melhor 
lugar para empreender e viver!


